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    Adaptação particular de uma passagem do




    Lankavatara Sutra:




    “Todo o universo são condições de relação




    e não de realidade”.




    Este livro foi escrito “Quase Sem Querer”.


  




  

    PARTE I


  




  

    CAPÍTULO I




    (Preâmbulo)


  




  

    1) Preâmbulo




    Somente a compreensão da eternidade pode trazer paz para o ser humano.




    Tudo aquilo que é visto no mundo é destituído de esforço e ação, porque todas as coisas no mundo são como um sonho ou uma imagem projetada. Os que veem as coisas de forma diferente entram na discriminação e, como dependem dela, agarram-se ao dualismo criador de todas as ideias simbólicas (intelectual) e imaginárias (psicorreligiosas).




    Tanto o simbólico como o imaginário ensinam que coisas tais como luz e sombra, grande e pequeno, onda e matéria, Deus e Diabo, bom e mau, preto e branco etc. são diferentes e devem ser discriminadas; mas elas não são independentes umas das outras. Elas são apenas aspectos diferentes da mesma coisa, condições de relação e não de realidade.




    As coisas não têm nada a ver com o que qualifica ou com a qualificação, nem com o curso do caminho ou nascimento, permanência ou destruição. Afirma-se ainda que tais coisas nascem de um criador (Deus), do tempo, dos átomos ou de algum espírito celestial. E possuem uma alma, um espírito, um atman ou um “eu”. Todas estas ideias são de natureza ilusória e provêm do apego à discriminação, criando toda sorte de sofrimento e dor.




    O ser humano procura, por um lado, manter seu sistema de domínio (ciência) e ilusão (psicorreligião). Mas, por outro, quer ser feliz, ter paz e viver uma vida plena. Estas coisas são incompatíveis, pois é preciso crescer e olhar para o infinito.




    A sociedade atual está fundamentada em erros profundos de um sistema simbólico (intelectual) e imaginário (psicorreligioso) que chegou à exaustão. Tentando mantê-lo a todo custo, ela gera diversos tipos de sofrimento, angústia, ansiedade e vários outros estados mórbidos.




    A natureza desta ilusão é profunda, antropológica e até genética. Todo o sistema de ideias do que é o mundo e sua finalidade estão em ruínas, e este processo vem sendo simbolizado até mesmo em nosso DNA. E, sendo assim, todo novo humano já nasce pré-disposto a aceitar estas ideias ou, por outro lado, pré-disposto a sofrer.




    Ultrapassar este instante e ir além é um desafio de muita dificuldade - arrisco-me a dizer, para poucos. Porém, de fato, estou tendencioso a acreditar que muitos estão preparados, apenas ainda não foram apresentados à infinita sabedoria da eternidade.




    Expressar em letras, palavras e frases o que precisa ser expresso aqui pode não ser possível. A sabedoria da eternidade só pode ser expressa pelo vazio e pelo silêncio. Seja como for, este é o empreendimento a que me submeto e, não tendo sucesso, espero ao menos conseguir apontar o caminho.




    Este livro é uma travessia extraordinária. Novamente, arrisco-me a dizer que todo aquele que conseguir atravessá-lo terá mudado sua vida para sempre. Saiba que ele não lhe acrescentará nada, mas irá te retirar tudo. E, neste processo, você finalmente poderá ver a face clara e nítida do universo e de suas leis; em outras palavras, a eternidade.




    Como estou ciente da dificuldade do caminho, irei prepará-lo antes para o que está por vir. De fato, você não tem a mínima ideia do que é, de onde veio, o que está fazendo aqui e para onde está indo. Não tem a mínima ideia do que é a vida ou a morte. Não tem a mínima ideia do que são apenas imagens ou o que é real. Por meio deste livro, você ganhará este acesso, mas, para compreendê-lo, deverá usá-lo como barco e realizar esta travessia sujeita a toda sorte de tempestade. Só assim, poderá alcançar o que chamamos de sabedoria nobre de si mesmo (espelho do universo).




    Por outro lado, visto do futuro, este livro será certamente agraciado e reconhecido como uma poderosa semente de transformação. Atestará o fato do quão profundamente em Maya (teia de ilusão) estava toda humanidade em 2022. Os futuros seres se perguntarão como poderia a humanidade estar tão iludida e não enxergar o que a natureza lhe mostrava diariamente sob seus olhos. Como pode ter sucumbido às criações de sua própria mente ao invés de enxergar o que o universo lhe mostra continuamente durante todo os dias e noites?




    A partir daqui, dando continuidade aos meus ancestrais até o vazio, faço uma pequena contribuição à roda da vida.


  




  

    2) Público-alvo




    Este livro não está destinado a intelectuais, universidades, autoridades religiosas e afins. Mas, aqui, para retirá-los de forma consciente, preciso fazê-los presentes logo de início.




    Estes grupos sociais representam os pilares do sistema simbólico e imaginário. A universidade, como representação do simbólico, e as igrejas, mesquitas e afins como representantes religiosos. Como será demonstrado neste livro, ambos são apenas modelos e, quanto mais debatem, mais afundam na areia movediça que criaram. Com o tempo, serão lembrados como Yin e Yang, que tentaram aprisionar a eternidade em uma caixa.




    Por outro lado, direcionar os esforços para chamar a atenção de tais personas só é necessário quando se deseja, de fato, estar no lugar delas. O que, com todo respeito, não é o caso aqui. Talvez a indiferença fosse o caminho a ser adotado, mas, se é assim, por que não o fiz? Ou seja, por que este tópico?




    É preciso ir com o leitor até as profundezas de sua mente. Não posso me dirigir ao coração e à mente do leitor e, ao mesmo tempo, atender às expectativas da cátedra ou da moral social e religiosa vigente. Ademais, este livro possui o efeito colateral de demonstrar ao leitor a falta de substância destes sistemas. Mostrar que sua raiz é, de fato, o poder, o apego e a ignorância. Neste livro, precisarei ser simples e objetivo. Sereno e paciente. Leve e profundo.




    Para findar de uma vez por todas este assunto e, a partir do próximo tópico, não mais me preocupar com o status quo dos meus leitores, farei uma pontuação deveras semelhante a Schopenhauer, ao qual, obviamente, ofereço todo crédito.




    Quem pratica e traz ao mundo algo que não procura ou gera ganhos materiais não pode contar com a simpatia e o apoio daqueles que sustentam o sistema. Isto é, todos aqueles que acreditam que os detentores e guardiões, tanto das cátedras universitárias como das religiosas, não trabalham para si próprios ao em vez de para os outros ainda é ingênuo.




    Se, por um lado, os governos e as grandes empresas transformam a ciência em um meio para seus fins, as igrejas defendem seus sistemas de controle e poder por meio do medo e de ameaças, enquanto os professores acadêmicos e os padres/pastores de ofício ganham seu pão para defender tais ideias. Portanto, não há isenção alguma nestes sistemas, pois todos são guiados por interesses pessoais e egoístas.




    Acotovelam-se em torno do governo, das empresas e das igrejas e, sob suas proteções, criam maneiras de pensar com vieses distorcidos, isentos de verdade e com o objetivo único de atender àqueles fins. A verdade aqui passa ao largo e todos aqueles que não seguem tais jogos de interesses são sufocados ou desacreditados por uma campanha de falsas acusações.




    Desta forma, atualmente, ajudar o próximo não é mais uma tarefa simples. Isso porque uma verdadeira ajuda, genuína, honesta e verdadeira é interpretada como ameaça, pois somente eles podem ajudar e, para isso, você deve pagar ou se converter.




    Quem se dedicar a este livro deverá estar ciente de tais coisas sem ingenuidade. Por outro lado, aqui, não promete-se recompensa alguma - a não ser paz e uma vida mais feliz e serena àqueles que chegarem ao final. Mas a pergunta a se fazer é: Quem chegará ao final? Será você o mesmo que começou a ler?




    Todo este tópico se curva à autoridade de um bom koan zen budista, que diz mais ou menos o seguinte:




    Um imperador e governador chinês ficou sabendo de um templo genuíno e decidiu ir visitá-lo. Chegando lá, bateu na porta para participar de uma sessão de meditação com o mestre do templo. Ao abrir a porta, o mestre perguntou: “Quem é você?”. E ele disse: “Sou o imperador e governador”. Ouvindo isso, o mestre fechou a porta em sua cara. O imperador, furioso, foi embora. Mas, ciente da sabedoria do mestre, refletiu sobre tudo aquilo e voltou ao templo alguns dias depois.




    Chegando lá novamente, bateu na porta, o mestre a abriu e perguntou: “Quem é você?”. O imperador apenas curvou sua cabeça e juntou suas mãos, e o mestre disse: “Ah, sim! É você. Entre”.


  




  

    3) Créditos




    Em um livro acadêmico, são obrigatórias as referências a outros autores. Este objetivo possui duas finalidades implícitas: (1) subir nos ombros dos gigantes (como disse Newton); e/ou (2), a partir destes ombros, gozar da aceitação da comunidade científica. Assim, o pequeno fica grande.




    Um livro religioso se apoia em Deus. E, a partir daqui, nada mais pode ser dito. De acordo com o Cristianismo, Jó até tentou argumentar com seus amigos, mas foi severamente repreendido. Nada, diriam eles, pode se contrapor a Deus.




    Neste contexto e, dentro da tese de que tanto o mundo simbólico e científico quanto o mundo religioso representam apenas modelos de mundo, como irei proceder? Partindo do princípio de que o universo não está dentro de nenhum destes dois sistemas simbólicos.




    Antecipo-me em fornecer todos os créditos a inúmeros autores conhecidos e famosos, mas, também, a desconhecidos e até mesmo anônimos. Certamente, quase a totalidade dos fatos aqui apresentados não possuem como origem este livro. E, portanto, são derivados de outras fontes. Por outro lado, a tese proposta ou descoberta por este livro é única. Desconheço, em qualquer lugar do planeta Terra, algo semelhante ao conteúdo aqui exposto, no exato momento em que escrevo estas linhas.




    Além disso, este livro não possui um pé na contemporaneidade. Ou seja, não busca uma aprovação ou aceitação daqueles que atualmente vivem neste mesmo instante da eternidade. Sendo assim, não espero desta obra nada que possa me elevar perante o próximo, nem retorno financeiro. Como será firmemente demonstrado, de fato, não há ninguém aqui que, verdadeiramente, poderia possuir estas coisas. Não existe um “eu” que poderia recebê-las, nem um “eu” desejando obtê-las.




    No entanto, considero importante sinalizar que o autor estudou, parte academicamente e parte de forma autodidata, 12 áreas de conhecimento. A saber:




    1. Psicologia;




    2. Psicanálise;




    3. Psiquiatria;




    4. Física;




    5. Química;




    6. Matemática;




    7. Biologia;




    8. Computação;




    9. Neurociência;




    10. Filosofia;




    11. Religiões Comparadas;




    12. Meditação.




    Formalmente, o autor é Engenheiro de Computação formado pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro, com Pós-Graduação em Engenharia de Telecomunicações, além de ter uma formação incompleta em Psicanálise Teórica e uma “pós” Lacaniana.




    Além dos estudos tradicionais acima, o autor também desenvolveu habilidades em Maçonaria, Cabala, Magia, Espiritismo (leitura de toda obra de Alan Kardec), Essênios, Templários, Pitagóricos, Doutrina Secreta, Zoroastrismo, entre outros.




    Em termos formais (acadêmicos), os temperos ou influências mais proeminentes de todas estas áreas de estudo certamente foram a Psicanálise, a Matemática, a Neurociência, a Filosofia e a Meditação (Zen). As religiões também tiveram seu proeminente papel, principalmente na figura de seus maiores mestres, como Jesus, Moisés, Maomé e Krishna. E, obviamente, Sidarta Gautama, o Buda.




    Livros sagrados, como a Bíblia e o Alcorão, foram lidos por completo pelo autor, sendo o Torá parcialmente. Os Vedas e os contos hindus, como Mahabharata e Ramayana, também foram analisados. Toda a obra do psicanalista suíço Carl Jung também foi lida, bem como a de Sigmund Freud - esta última, duas vezes. Centenas de livros religiosos foram analisados, além de escrituras sagradas e até mesmo publicações de historiadores, como o francês Ernest Renan.




    A mesma fluência que desenvolvi fazendo parte da famosa ‘turma do Bolinha’, para ser campeão mundial de Matemática, também desenvolvi em outras áreas, como a Psicanálise, e também na compreensão de religiões. Digo isso para que o leitor compreenda um pouco mais de quem vos fala e possa se assegurar de estar lendo algo de uma pessoa que dedicou 35 anos de sua vida a conhecer o universo, sem preconceitos, ouvindo tudo e a todos, e toda a sorte de conhecimentos e sabedoria que a humanidade pôde entregar e aos quais o autor teve alcance.


  




  

    4) Polissemia Integrativa




    Atualmente, o modelo educacional mundial adotou o método de separação/análise ao invés de união/síntese entre áreas de conhecimento. Não posso deixar de reconhecer o valor de tal abordagem, mas também de constatar seus limites. Em algum ponto, esquecemos disso e, hoje, tudo o que se é visto, estudado ou trabalhado é apenas uma parte. O ‘todo’ foi relegado ao desconhecido.




    Aqui, não posso deixar de me lembrar da parábola indiana “Os Cegos e o Elefante”. Nela, várias pessoas vendadas ou cegas tocam em uma parte de um elefante e cada uma diz o que está estudando. Umas dizem se tratar de uma cobra, outras de um rinoceronte, algumas até afirmam estar analisando uma pedra... Mas ninguém consegue acertar que se trata, de fato, de um elefante. A visão do todo ficou perdida. Atualmente, todos estamos de olhos vendados, embora enxerguemos sim, mas sempre em parte.




    No meu caso, Matemática e Física eram, inicialmente, minhas matérias preferidas. Imaginem quando eu tive de me aventurar pela Psicologia, Religião e Filosofia? Foi um desconforto gigantesco.




    O ser humano sempre busca um conforto. Por exemplo, quando você é bom em algo, dificilmente você se submeterá a algo com o qual você não possui tanta habilidade. Ainda mais em uma sociedade que não incentiva tal abordagem.




    Outro exemplo interessante foi nas religiões. Li toda a Bíblia cristã. E, sem o filtro distorcido dos padres e pastores e de suas respectivas igrejas, foi uma experiência profundamente transformadora. Imaginem agora eu saindo da Bíblia e indo para o Torá? E depois para o Alcorão? E, um salto maior ainda, para o Hinduísmo (Vedas), o Budismo (Tibetano, Zen etc.) e o Taoísmo?




    Existem muitas verdades. Uma delas é de que o ser humano, de fato, não procura verdade alguma. Apenas escolhe um conjunto de ideias simbólicas (Física, Medicina, Psicologia etc.) e/ou imaginárias (Cristianismo, Budismo, Islamismo etc.) que mais represente suas habilidades ou desejos infantis, e descansa sob esta árvore até a sua morte.




    Qualquer coisa, para ser verdade, tem de passar pela sua verdade. Voltando ao exemplo do elefante, quase ninguém, verdadeiramente, está apto a reconhecer o animal. Ou seja, mesmo que um sábio traga a informação de que, realmente, estamos diante de um elefante, todos aqueles divididos pela ciência ou pela religião não aceitariam. Cada um defenderá seu viés próprio e psíquico, definido e escolhido pessoalmente, para atravessar sua vida no maior conforto possível (embora este conforto seja somente aparente e cause doenças mentais de todo tipo).




    Contudo, agir de uma maneira diferente é muito difícil. Estudar Freud e depois Neurociência ou Física e depois Religião, entre vários outros exemplos, são atos quase inconcebíveis para a maioria das mentes. Aqui, obviamente, refiro-me ao estudo honesto e consciente. Muitos físicos, por exemplo, falam sobre religião, mas a maioria deles está obedecendo ao severo superego materno/paterno de sua tenra infância. Muitos iam de mãos dadas para a igreja com seus pais e eram apresentados, sem defesa alguma, a um Deus cruel, vingativo e que praticava, de vez em quando, o amor, mas somente para quem lhe obedecia.




    Como participei e frequentei locais em todas as minhas frentes de estudo, percebi um quase horror do outro quando eu revelava um estudo em direção diferente. Por exemplo, fiz uma espécie de pós em Lacan e, quando sabiam de minha afinidade com Neurociência, Matemática ou até mesmo Religião, eu era meio que relegado ou qualificado como impostor. A impressão é que quem é psicólogo tem de ser somente psicólogo e orgulhar-se disso. E dessa forma, atualmente, de fato, a verdade se perdeu; enxergamos apenas sombras da realidade.




    No meu caso em particular, passei por muitas dificuldades. Não fui nem um pouco herói neste caso. Desejei, a todo instante, ficar finalmente embaixo de uma árvore com sombra, gozando de um sistema simbólico e imaginário que atendesse meu intelecto e meus desejos infantis. No entanto, sempre existiu em minha mente algo que não me deixava ficar e me empurrava para outra área de conhecimento e/ou sabedoria. Assim, com muito pesar e cansaço, eu deixava uma área que eu já estava dominando para entrar em outra, onde eu era um simples leigo - ou, como disse Maomé, “os confortos mundanos não são para mim”: “Sou como um viajante, que toma um descanso sob uma árvore na sombra e, em seguida, segue o seu caminho”.




    Entretanto, depois de um tempo, comecei a colher frutos inimagináveis. Passei a enxergar inúmeras conexões entre as áreas. Percebia que o que eu enxergava ninguém o fazia com facilidade, pois as conexões não vinham da área em particular que se estudava e sim de outras. Por exemplo, o que seria uma galáxia angustiada? Ou uma galáxia depressiva? Esta pergunta não faz o mínimo sentido para quase ninguém. Nem para um psicanalista, nem para um astrônomo. Mas posso explicar em detalhes a resposta a estas duas perguntas.




    Outro exemplo mais robusto foi a conexão apresentada, neste livro, entre os arquétipos, a evolução darwiniana, a probabilidade e a aleatoriedade, o triângulo de Pascal e Fibonacci, ciclos genéticos e até mesmo a Astrologia. Esta integração demonstra a natureza da aleatoriedade e explica que a base da Astrologia não está nas estrelas e sim nas células (por isso que quem nasce no mesmo dia tem “algum” comportamento em comum entre si). Essa experiência fornece um guia concreto dos altos e baixos de toda a sua vida - passado, presente e futuro - e, finalmente, com isso, discute a natureza incrível do I Ching chinês.




    Este livro é o resultado da integração total entre áreas de conhecimento e a sabedoria humana. Ele lhe apresenta o elefante, mas não somente isso; fornece-lhe meios de reconhecer o leão, o gato, o cachorro e qualquer outra coisa. Esta obra não possui vínculos com nenhuma fonte atual acadêmica ou religiosa. É o resultado prático de um olhar integrativo sobre a natureza, a vida, a morte, os seres humanos e toda a eternidade.




    Existe um koan budista, do qual me esqueci o nome, que acredito ter lido na versão original em inglês do famoso Daisetsu T. Suzuki. Neste koan, existia um monge que decidiu falar com tranquilidade e paz tudo o que sabia sobre o universo. A pequena cidade parou para ouvi-lo. Em poucos minutos, todos foram embora, mas ele continuou falando. Veio uma pessoa e o indagou: “Não tem mais ninguém aqui. Para quem você está falando?”. E ele disse: “Para as pedras”. E continuou a ensinar tudo aquilo que sabia, com paz, amor e compaixão por todos os seres.




    A realização está dentro da consciência nobre da sabedoria de si mesmo. Ela é uma experiência interior que não tem nenhuma ligação com o sistema mental inferior e as suas discriminações de palavras, ideias e especulações científicas ou religiosas. A realização brilha com a sua própria luz clara para revelar o erro e a loucura das teorias construídas pela mente, além de tornar impotentes as influências maléficas vindas do exterior e de guiar-nos infalivelmente rumo à paz, à compaixão e ao amor.




    Este livro liga passado, futuro e presente, pois é na presença que está a única forma verdadeira de existir.


  




  

    5) Tábula Rasa




    Existe um debate em Psicologia, Neurociência e até mesmo em outras áreas sobre a possibilidade de o ser humano nascer com uma mente em branco, pronta para ser preenchida pela sociedade ou por seus pais; ou se, já de antemão, vem pré-definida.




    É obvio que não perderei um segundo sequer com tamanha bobagem. E pensar que existem inúmeras pesquisas prós e contra tal abordagem, sempre caminhando do pêndulo científico para o religioso e vice-versa. Mas, aqui, estamos fora deste jogo.




    Antes de, efetivamente, iniciarmos este livro, quero trazer ao leitor o conhecimento de seu rastro, ideias ou tentativas passadas do autor. Este livro não é uma tábula rasa do autor, mas foi precedido por outro três livros - todos igualmente importantes nesta saga, em direção à compreensão do que é ser humano, de como a mente funciona, do que estamos fazendo aqui, do que são a vida e a morte e do porquê de tudo isso.




    Segue, rapidamente, uma descrição de cada um deles:




    Arquitetura Neuropsicanalítica: O Projeto - Este livro, escrito em 2003, representa o início de uma série sobre a mente humana, publicada pelo autor. Nele, a tríade composta por Modelagem Computacional, Psicanálise e Neurociência é profundamente estudada e modelada pelo autor.




    A Sabedoria Suprema: O Despertar – Já este, escrito em 2015, representa a transformação do conhecimento em sabedoria e é o segundo livro da série sobre a mente humana. O leitor encontrará um caminho novo, que é muito antigo; um caminho ímpar, porque já foi par; um caminho luz, porque já foi sombra; encontrará silêncio, porque já foi barulho; a paz, porque já foi angústia; e a felicidade, porque já foi sofrimento.




    Homo Conscius: O Despertar da Consciência Universal - Neste terceiro livro sobre a mente humana, o autor nos traz algo inusitado. Por meio de uma condução fundamentada em uma pesquisa de 30 anos, baseada em 12 áreas do conhecimento humano - Psicologia, Psicanálise, Psiquiatria, Física, Química, Matemática, Biologia, Neurociência, Religiões Comparadas, Computação, Filosofia e Meditação -, chega-se a um modelo da mente humana, representando um mapa precioso para tratamentos de transtornos psíquicos, bem como a produção de inteligência real via computação.




    Todos os três estão disponíveis na internet, bastando uma pequena pesquisa para encontrá-los. Já este livro representa o quarto da série. Será necessária a leitura dos três anteriores? Certamente não. Os três primeiros livros não representam continuidades de ideias. E, se fossem ideias contínuas, não seriam transformadoras.




    As ideias transformadoras evoluem no formato de mutação ou saltos. E é o caso desta série de livros. Não se espera algo coerente entre cada um deles. Por outro lado, cada um foi sim o trampolim para o próximo. Neste sentido, o leitor terá certamente um ganho na leitura de todos - mas, por outro lado, não perderá lendo exclusivamente o quarto, no caso, este aqui.




    É preciso ainda informar que o autor possui livros de outras especialidades e áreas de conhecimento. Este fato pode trazer confusão, visto que, na Era Moderna, todos precisamos ficar de cabeça baixa, focados em apenas uma área (ainda bem que Leonardo da Vinci não viveu nestes tempos).


  




  

    6) Mente cheia x Mente vazia




    O texto a seguir foi extraído integralmente de meu outro livro, “Homo Conscius”. Ele é muito importante neste exato momento. Daqui para frente, sua atitude tem de ser de compreensão e NÃO de entendimento. Vamos a ele.




    Qual a diferença entre entender e compreender? De fato, nenhuma mente consegue ser vazia. Pois, mesmo que você esteja desperto ou até mesmo liberto, possui uma ontologia do real em execução na sua mente, por meio dos neurônios.




    O ponto central aqui é qual a sua capacidade de estar aberto ao novo ou não. Quanto mais somos causados, ou seja, quanto maior a força de nossa causação, mais somos reativos. Quanto mais somos reativos, mais falamos, gesticulamos, brigamos, enfim, reagimos a qualquer entrada de energia pelos canais dos sentidos.




    Mas, se quisermos evoluir, temos de saber ouvir. Por outro lado, lemos em todos os livros de autoajuda que precisamos saber ouvir. E o que seria saber ouvir? Saber ouvir é ficar preso, tremendo por dentro, como se tivesse muito apertado para ir ao banheiro, esperando somente nossa vez de falar? Sabemos que não.




    Saber ouvir é colocar-se na posição de compreensão, não de entendimento. A posição de compreensão não parte do pressuposto de que sabemos do que o outro está falando. Na verdade, assumimos que ele tem sua própria representação do real. Quando ele usa o nome “mãe”, pode ser que se refira a sua amada mãe (do ouvinte), mas pode ser que sua mãe (de quem fala) fosse, por exemplo, drogada ou alcoólatra e o tenha largado quando pequeno, no meio da rua, sozinho, e ele nunca a tenha perdoado por isso. Portanto, cada palavra, cada ligação, cada contexto, é diferente para cada entidade do universo.




    Compreender, portanto, é ouvir e não tentar reduzir a representação do outro a sua. Ou seja, não tentar fazer o imediato mapeamento da representação do real que o outro trouxe na sua. Se o fizer, você estará querendo entender e, se tentar fazer isso, concordará ou discordará; portanto, não ouvirá o outro.




    Em termos de aprendizado, também é importante, em primeiro lugar, compreender e depois entender. Em vez de tentar reduzir o que chega aos seus sentidos, aquilo que você já sabe do mundo e com o qual já possui uma reação predeterminada, você, primeiramente, compreende e, com calma, verifica se há algo novo que você até hoje não sabia existir. Este algo novo pode fazer total diferença na sua vida daqui para frente.




    Estar na posição de mente vazia é estar na posição de compreensão. De ouvir o outro, tanto para honrá-lo com a sua presença como para entrar em contato com algo novo. Estar aberto a esse algo novo.




    Quem está de mente cheia não consegue ouvir ninguém, nem está aberto a nada. Está sempre pegando tudo o que falam e jogando em sua atenção secundária para julgamentos. E, depois de julgá-los, corre pelos pensamentos em busca de uma ontologia de sua realidade que esteja correta ou errada. Ou seja, sempre analisa as coisas e quebra o real, sem experimentá-lo ou compreendê-lo.




    Existem inúmeros contos zen e de outras correntes sobre esse ponto, mas fiz questão de não colocar nenhum. O motivo é que vejo a compreensão, dentro do que foi exposto neste livro, de forma mais objetiva e esclarecedora.




    Existe alguma aplicação para a mente cheia? Sim, existe. O raciocínio lógico formal precisa de uma mente cheia. Os raciocínios subjetivos de planejamento precisam de uma mente cheia. A análise de risco precisa de uma mente cheia. Essas ações não envolvem o contato com o real (no sentido de contemplar uma árvore), nem com o outro, ouvindo ou falando com o próximo.




    Agora, sempre que estiver na posição contemplativa ou de compreensão, o ideal é que esteja com a mente vazia, pois só ela permitirá que aconteçam as duas principais coisas do universo: experimentar o real e evoluir.




    Quando é reconhecido que não há nada para além do que é visto pela própria mente, a discriminação entre ser e não ser cessa. Assim, não há mais um mundo externo de percepção de objetos, pois nada permanece, somente o real.


  




  

    7) Raiva e Ódio




    Em um dos meus livros anteriores, eu explico em pormenores este mecanismo. E, mais uma vez neste, passarei por este tópico. Trago alguma consideração por este tópico logo agora no início por razões importantes.




    Como será visto, o amor, a compaixão, a equanimidade e a presença são aspectos fundamentais para alcançar a paz. De fato, o desenvolvimento destes quatro estados caracteriza o Nirvana. Voltarei a isso em detalhes, mais a frente.




    O amor, como experimentado e divulgado pelo ocidente, não existe. Como será demonstrado, não existe amor sem compaixão, visto que é preciso saber colocar-se no lugar do outro para amar alguém. E colocar-se no lugar do outro é ter compaixão. Como não somos ensinados a ter compaixão, é possível amar alguém?




    Neste cenário, o que sinto pelas pessoas? Posse/apego. Sim, você possui uma relação de posse/apego. E isso te garanto em gênero, número e grau. Você realmente acha que “tem” mãe? Pai? Filhos? Marido/esposa? Namorado ou Namorada? Ou seja, que eles são “seus” filhos? Ou “seus” pais? Ou que ele é “seu” marido?




    Iremos desenvolver este ponto bastante ao longo das próximas páginas. E, ao mesmo tempo que você irá desamarrar a corrente que te prende a todos que acha que ama, irá, em conjunto, desfazer as fontes de seu sofrimento e angústia.




    Mas o mecanismo de posse/apego vai além dos objetos externos e concretos. Ele chega nas crenças e ideias. Por que adoramos discutir e expressar nosso ponto de vista? Porque nossas ideias são também uma posse/apego nossa e passam a fazer parte de nós mesmos. Então, desafiar nossas ideias é desafiar nossa essência, nosso “eu”, nossa verdade.




    E o que acontece quando perdemos uma posse/apego? Uma criança, sem ainda ter desenvolvido a parte crítica de sua mente, expressa isso muito bem. Retire um carrinho ou uma boneca subitamente e ela ficará aos prantos. Perder uma discussão nos faz sentir menores. Perder um carro ou uma casa ocasiona a mesma sensação. Perder alguém em um relacionamento, idem. Isso sem falar em perder alguém para a morte.




    Mas, qual é o sentimento junto com a emoção que o corpo logo injeta em nossa mente? A raiva ou o ódio. Se o objeto não pode ser “meu” ele não pode ser de ninguém - ou deve ser destruído ou preciso me sentir culpado por isso (morte).




    Lembro que Freud muito bem pontuou que o oposto do amor não é o ódio e sim a indiferença, porque amor não é posse. Posse leva ao ódio e à raiva. Já a falta de amor (reconhecimento da igualdade entre os seres, já abordaremos esse ponto) é a indiferença. A posse e a raiva são mecanismos narcísicos. Já o verdadeiro amor transcende totalmente a psicanálise e suas explicações.




    Mas, o que isso tem a ver com este momento do livro? Explico.




    Em breve, todas as suas ideias de si mesmo e do mundo ruirão. Este livro, deixará sobrar pouca coisa do que você acredita. A maioria, senão a totalidade de suas crenças, cairá - até mesmo as sagradas. Tudo que está ao seu redor será revisto. Sua vida será revisada. E a morte será não somente enfrentada, como você poderá, em um certo aspecto, transcendê-la.




    Este processo terá três caminhos: ou você chegará ao final do livro e terá renascido em termos de ressignificação da vida; ou ficará indiferente a esta obra mantendo suas ilusões; ou, por fim, desenvolverá uma grande raiva por mim, seu autor.




    A raiva será tão maior quanto mais enraizadas estiverem suas ilusões, o que implica também o quão maior seja o seu sofrimento. Implica, ainda, que você reconheça este como sendo um livro honesto e verdadeiro, mas suas raízes infantis te prendam com prego na cruz da sociedade (superego freudiano).




    Quanto mais ódio e preconceito existe em relação a algo, mais, de fato, isto nos afeta de forma invertida. Por exemplo, quem odeia um homossexual ou condena todos os pecados do mundo está muito próximo disso.




    Sim, é necessário um grande esforço. Mas você é capaz de realizar esta travessia, tanto para o seu bem, quanto para o bem de seus descendentes. Isso, sem falar, para a sua paz.




    A cessação da mente discriminativa não poderá acontecer até haver uma “inversão” no lugar mais íntimo da consciência. O hábito da mente discriminativa de olhar superficialmente o mundo objetivo externo deve ser renunciado, e um novo hábito de perceber a vacuidade dentro da mente intuitiva, tornando-a una com a vacuidade em si mesma, deve ser estabelecido.


  




  

    8) Medo




    Separei 37 perguntas e respostas das principais religiões do planeta. São questões cujas respostas considero FUNDAMENTAIS para se ter uma vida próxima da paz e felicidade. Por exemplo: Quem é o seu maior inimigo?




    Destas perguntas, fiz um quadro e ensinei minhas filhas, quando eram pequenas, a respondê-las. Nada sério. Não existe nada no universo que você deva levar tão a sério. Se o fizer, ainda está preso nas ilusões do mundo. E ensinei a minhas filhas, enquanto brincavam com suas bonecas e bonecos. A propósito, a resposta à pergunta acima é “eu mesmo”.




    Uma outra pergunta desta série de 37 é: “Quem é aquele que te rouba tudo?”. O “tudo” aqui tem o contexto de coragem, vontade, paciência, determinação etc. A resposta a esta pergunta é: o medo.




    O medo paralisa todos nós. Aprendemos, em Neurociência, que, em certa medida, ele é necessário e benéfico. E ficaria por aí, se não fossem as criações simbólicas e imaginárias que o ser humano concebeu para explicar o universo.




    Praticamente, somando-se todas as principais religiões do planeta e toda as ciências, estamos mais longe que nunca do que realmente é o mundo. O que criamos foi um modelo de mundo e, acreditando nele, “morremos” de medo.




    Isso não é por acaso. E, neste ponto, não perderei energia apontando o dedo contra ninguém. Sabemos que a história e nosso dia a dia são ditos por aqueles que possuem o poder - a saber: governo, corporações, universidades, igrejas, cátedras etc. e mídia. Quem ainda não descobriu isso vive na ingenuidade do mundo e, portanto, tem muito medo.




    Todos aqueles que estão no poder usam o medo a seu favor, porque é o sentimento mais eficaz em paralisar as pessoas. Como temos mencionado, por que 7 bilhões de pessoas vivem se acotovelando na dificuldade e, até mesmo, de fome, enquanto alguns milhares vivem em casas de 150 quartos e iates que custam milhões?




    O engraçado, para não dizer trágico, é que o menos afortunado, quando ganha um pouco mais de dinheiro, sugere que veio de Deus. Neste caso, seriam os mais ricos do planeta os verdadeiros benfeitores de Deus? Ou, na verdade, não seria o contrário? Isto é, eles, de fato, não acreditam em Deus? Ou, melhor, o que Deus tem a ver com tudo isso?




    Lá atrás, para quem conhece um pouco a história cristã, a ideia de criar uma religião onde a felicidade e a bonança só pudessem vir depois da morte era perfeita. E o tempero de que, quanto mais se sofre mais se é bem-visto por Deus, era algo ideal para garantir a riqueza na mão de poucos. Tudo isso já sabia Constantino, imperador romano que tinha uma cruz na porta da frente e as estátuas de seus deuses no fundo de sua casa (castelo).




    Mas, aqui, estamos falando de mais do mesmo. O que podemos sugerir ao leitor neste exato momento, para que tenha coragem de atravessar as próximas páginas que virão? Sim, parece fácil, mas não será. Repito, novamente: sua visão do universo tem chance altíssima de estar completamente incorreta. Quando estas próximas frases forem lidas e jogar por terra suas crenças e tudo que acredita, ainda assim, você continuará?




    Lembro de minhas palavras no início deste livro: o ser humano procura, por um lado, manter seu sistema de domínio (por meio da ciência) e ilusão (psicorreligião), mas, por outro, quer ser feliz, ter paz e viver uma vida plena. Estas coisas são incompatíveis.




    Existem, também, aqueles que possuem um alto grau de entendimento intelectual, enquanto outros conhecem até mesmo os agregados que compõem a personalidade, mas ficam cheios de medo quando são confrontados com aquilo que não entendem ou que vai contra o que aprenderam dos pais, ainda em tenra infância. Isto é, eles se tornaram apegados ao mundo externo e a sua criação de formas múltiplas de conforto e poder. Eles são atraídos pelas possibilidades de posse, salvação, riqueza e milagres. Para ganhar tudo isso, comprometem sua saúde mental e caem na sedução do egoísmo, da vaidade e da ilusão.




    “Ó, príncipe, empunhe a espada refulgente da sabedoria e corte todos os vínculos das dúvidas e ilusões que prendem o teu coração e a tua mente”, diz o Bhagavad Gita, texto religioso hindu.


  




  

    9) Não mais fugindo




    Lembremos Freud: “A fuga é o instrumento mais eficaz para se cair prisioneiro daquilo que se deseja evitar”.




    Trarei alguns dados, não com o objetivo de convencer alguém, nem como vingança ou pela minha própria dor de viver. Mas, o leitor precisa olhar para algumas coisas da vida de forma plena, límpida e serena. Sem medo, emoção, abatimento, sofrimento, angústia, dor ou ameaça.




    Sabemos que os incas, entre outros povos, sacrificavam crianças aos Deuses. E sabemos ainda, pela querida Antropologia, que as famílias forneciam suas crianças para estes sacrifícios felizes, porque estariam dando os próprios filhos a Deus.




    O leitor pode imaginar esta cena? Crianças sendo sacrificadas em favor dos deuses? Não desvie o pensamento e a mente. Tente imaginar. O que você faria? Daria seu filho em sacrifício com felicidade? Tenho certeza de que responderá “não”.




    Os historiadores, entre eles Ernest Renan , nos confirmam a existência de Jesus e que ele foi condenado e morto. O que você faria se estivesse lá? Condenaria Jesus? Atiraria pedras nele? Bateria palmas, enquanto ele era pregado na cruz? Tenho certeza de que dirá “não”.




    No primeiro dia de fevereiro de 2022, uma família inteira morreu soterrada: pai, mãe e um bebê. A mãe morreu abraçada com seu bebê, instintivamente, quando percebeu o que estava acontecendo. Quem terá sido o causador deste estado de coisas?




    Tivemos aquele conhecido deslizamento de terra na Inglaterra, que afetou toda uma escola de crianças e várias morreram soterradas. Ou, ainda, a Segunda Guerra Mundial, quando crianças também eram mortas como adultos; quando mulheres e pequenas meninas eram estupradas por soldados.




    Continuaremos durante quanto tempo achando que estas coisas acontecem graças a Deus ou ao Diabo? Enquanto nos mantivermos nestas ilusões infantis e ignorantes, não aumentaremos nossa capacidade de evitá-las. Sim, é melhor nos comportarmos como filhinhos, mesmo aos 50 anos de idade, e torcermos para existir um pai ou uma mãe que cuide de nós? Ou realmente transformar, de forma definitiva, a humanidade (ou seja, crescer)?




    É fundamental que ganhemos consciência do que é o mundo, do que estamos fazendo aqui, de até onde podemos efetivamente saber alguma coisa, do que realmente são morte e vida. Tudo é muito mais belo e especial do que parece. É incrível como nos comportamos como uma criança pequena que não quer largar um brinquedo e chora em qualquer tentativa de retirá-lo.




    Os fatos e a natureza continuam dando de ombros para o modelo que o ser humano criou do universo. Precisamos acordar para o que o universo realmente é. Precisamos despertar para a sabedoria, para a consciência e para o infinito.




    Em resposta às mesmas perguntas que fiz acima, dificilmente, alguns de nós reconheceria o fato de que muito provavelmente agiríamos da mesma forma. Ou seja, aceitaríamos de bom grado sacrificar crianças, atiraríamos pedras em Jesus etc. Estas pessoas, nestas épocas, viviam em seus próprios modelos de mundo - como, hoje, vivemos no nosso. Por exemplo, este livro será, muito condenado na atualidade, pelo simples fato de demonstrar, com clareza, que o modelo atual está doente e, com isso, incomodar aqueles que se beneficiam da ignorância do povo.




    O ponto central aqui é ser humilde perante a grandeza do universo e reconhecer que tudo que nossos antepassados fizeram, provavelmente, se estivéssemos lá, aprovaríamos, pois acreditaríamos nas mesmas coisas.




    Atualmente, as ações dos homens (indivíduos do sexo masculino) hoje estão sob um olhar mais consciente. O que antes era permitido, hoje, com o efeito da consciência, passou a ser condenado. O interessante é que, durante uma mesma geração, estamos tomando consciência, o que faz com que uma pessoa com status o perca repentinamente ainda viva. Julgávamos pessoas 100 ou 200 anos depois de seus atos, quando a sociedade já tinha se modificado e todos estavam mortos.




    Atualmente, a coisa está mais dinâmica. A sociedade está mudando ao longo do curso de uma vida. Já condenamos, por exemplo, quem fuma cigarro, quem agride mulheres, quem pratica homofobia ou racismo etc., mas “ainda” não condenamos coisas óbvias, como uma pessoa sem consciência e rica em termos de condições materiais usar a mídia para demonstrar toda a sua riqueza, enquanto milhões morrem de fome. Quando a consciência aparece, muitas coisas que fazemos no presente serão motivo de embaraço e vergonha, em um futuro próximo, para aqueles que as praticam.




    Mas tudo passa e isso também passará. A consciência vem aumentando e ganhando força na natureza. Ao longo deste livro, aprenderemos mais sobre o universo do que você imagina. E se você prestar atenção corretamente, sua vida nunca mais será a mesma. Chega de fugir.


  




  

    10) “Este” mundo não existe




    Precisamos começar ganhando consciência de que tudo o que você aprendeu é um modelo de mundo. E este modelo pode ser dividido em duas partes: simbólico e imaginário. De certa forma, o mundo científico trata do modelo simbólico (formal) e o mundo imaginário é um pouco mais amplo, pois cobre nossas ilusões, religiões etc.




    Existe, ainda, uma terceira via chamada real. Iremos entrar por esta porta somente quando você tiver compreendido bem os conceitos de simbólico e imaginário. Visto que a porta do real nos leva ao despertar, precisamos entrar por ela obrigatoriamente, mas isso só pode ser feito se você ganhar consciência de que está imerso em um modelo de mundo.




    Você nasceu e te disseram um monte de coisas, informações que vieram de seus pais, avós, sociedade, escolas, universidades etc. Tudo o que você aprendeu é um modelo. Alguns funcionam na realidade, como um avião, um carro, um celular, e outros apenas na imaginação, como a existência de um Deus, alma, espírito etc.




    Sendo mais direto, não existe sábado, domingo, segunda ou terça. Não existe janeiro, fevereiro e março. Não existe Natal e Ano Novo. Não existe doutor, professor ou um martelo etc. Em resumo, TUDO, absolutamente TUDO o que você aprendeu e solidificou em sua mente que existe foi CRIAÇÃO HUMANA. A estas criações fornecemos o nome de ontologia simbólica (se tem conexão com a lógica) ou imaginária (se tem apenas conexão emocional).




    O mundo é algo visto unicamente pela própria mente, que se apega à multiplicidade dos objetos externos, às noções de ser e não ser, unidade e diversidade, ambiguidade e não ambiguidade, existência e não existência, eternidade e não eternidade, e pensa ter uma natureza à qual chama de “eu”, alma, espírito, atman, etc. De fato, tudo nasce das discriminações da mente e é perpetuado pela “energia do hábito” (memórias), ficando, desta forma, sempre entregue a falsas interpretações.




    As condições de existência não são de caráter mutuamente exclusivo; em essência, as coisas não são dois, mas um; todo o resto é fruto de nossas simbolizações e imaginações.




    Um celular não existe? Inerentemente não, apenas em nossa realidade. O que seria um celular? Sua tela? Seus botões? Seus programas? Sua câmera? Todas as coisas são desprovidas de existência inerente. Portanto, não existem verdadeiramente no real. No entanto, isso não implica que elas não existam em nossa realidade e nos possam ser úteis.




    O ponto acima é sutil e faz toda a diferença. Quando você realmente tiver compreendido isso, poderá abrir a porta do real.




    Vamos a um exemplo e não irei facilitar. Na sua mente, ou alguém acredita em Deus ou é ateu. Não existe o fato de Deus não existir e você não ser ateu? Ou de você ser ateu e Deus existir? Sim, no mundo simbólico e imaginário não existe, porque são apenas convenções em que todos acreditamos e onde reina a discriminação dualística. No real, pode existir sim, visto que, de fato, tudo é sustentado pelo vazio.




    Eu pergunto: somos 7 bilhões de habitantes e apenas um percentual menor que 1% possui quase toda a riqueza do planeta - a saber, 99% segundo a Oxfam, confederação que atua em mais de 90 países na busca de soluções para a pobreza, a desigualdade social e a injustiça. Temos bilhões de pessoas passando fome e algumas poucas no luxo inimaginável. Por que deixamos isso acontecer? A resposta é simples: acreditamos no modelo de mundo e em suas convenções. Nascemos e fomos treinados a obedecer a este modelo, não podemos questioná-lo. Tirando poucos na história, como você poderá questionar o poder da igreja, do governo, da mídia ou de uma universidade?




    Nem mesmo ajudar o próximo você realmente pode atualmente. A não ser pelo caminho oficial e seguindo normais oficiais da sociedade. Aqui, não estou propondo anarquia. Apenas constatando o fato de que estamos, atualmente (e aparentemente), presos.




    Tocarei em dois pontos delicados agora. Por exemplo, um átomo existe? Uma molécula existe? Certamente não e isso poderá lhe deixar escandalizado, o que mostra o quanto você acredita que o modelo é o mundo e o mundo é o modelo.




    Você acredita mesmo que a Bíblia, o Alcorão, a Torá, os Vedas etc. foram escritos por Deus? Certamente não foram, e isso poderá lhe deixar escandalizado, o que reforça o quanto você acredita que o modelo é o mundo e o mundo é o modelo.




    Este livro não visa condenar tais sistemas. De uma forma muito mais embasada, podemos ler Schopenhauer, Nietzsche e Freud por um lado, e Kant e Nassim Taleb por outro, que contrapõem muito melhor do que eu. Aqui, de fato, estamos em um âmbito não simbólico nem imaginário e, portanto, nem mesmo estas obras magníficas têm uma base neste formato.




    Mas existem os bajuladores (melhor dizendo, protetores) dos mundos simbólico e imaginário. De fato, nenhum respeito nem reconhecimento ser-lhes-ão mostrados, porque seus ensinamentos, apesar de poderem ser explicados por centenas de milhares de palavras e frases, não ultrapassam as preocupações deste mundo que, no fim, conduzem ao sofrimento. Como não reconhecem nenhuma verdade como existindo por si mesma, somente a deles, dividem-se em várias escolas, cada uma apegando-se ao seu próprio modo de argumentar.




    Mas há os que não pertencem ao mundo simbólico imaginário e não estão sujeitos ao conhecimento dos que se agarram a falsas discriminações e aos seus raciocínios errôneos, porque não veem que, fundamentalmente, não há nenhuma realidade nos objetos externos.




    Enfatizando, quando é reconhecido que não há nada para além do que é visto pela própria mente, a discriminação entre ser e não ser cessa e, assim, não há um mundo externo de percepção de objetos, pois nada permanece, somente o real. É para lá que vamos neste livro.


  




  

    11) O colapso da verdade (ou mentira)




    Neste momento, o mundo passa para uma fase de muitas fake news. Ou seja, em princípio, coisas mentirosas. Precisamos entender mais esta questão.




    O que seria a verdade?




    Temos o ponto de vista lógico matemático, no qual a verdade seria a solução de um problema.




    Temos, ainda, o ponto de vista de algo explícito natural que tenha acontecido - por exemplo, choveu ontem. Este fato explícito captado pelos sentidos pode ser dito como verdade.




    Temos a omissão proposital de um fato. Por exemplo, alguém foi à padaria e disse para o outro que não foi à padaria. Temos aqui o inverso da verdade, ou seja, uma mentira.




    Esta categoria de verdade ou mentira deveria ter outro nome, porque representam fatos inequívocos, uma tautologia dos fatos.




    O maior problema de nossos tempos vem de outra verdade, aquela mais profunda, que o próprio Jesus usou em suas palavras quando disse: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”.




    É preciso ganhar sabedoria suficiente para aceitar que a verdade é, de fato, um desejo. A verdade daquilo que não é oriundo de uma tautologia de fatos ou matemática é um desejo.




    Na prática, você não protege suas verdades e sim seus desejos. Um país, quando ingressa em uma guerra, diz proteger suas verdades, mas protege os desejos de um povo. A verdade nasceu para fazer valer o desejo dos mais fortes ou dos que estão no poder.




    Recebemos nossas verdades de nossos ancestrais via genética (epigenética) - de nossos pais, de nossa família e de nossa sociedade. Assim, naturalmente, como estas verdades escondem desejos, lutaremos por elas até a morte.




    Uma tribo na antiguidade postulou suas verdades para proteger seus desejos. Então, quando existia o embate com outras tribos e surgia uma batalha, ambas não estavam protegendo a abstrata verdade, mas o visceral desejo de nossos poros.




    Quando condenamos, via preconceito, outras formas de ver ou experimentar o mundo, nós o fazemos porque não nos proporcionam prazer, portanto, não podem ser verdades. Tendemos a sustentar que toda a verdade, a nossa verdade, tem de gerar um prazer e, se isso acontece, ela se sustenta como verdade.




    Quando vemos outra cultura, não podemos aceitar que elas estão com a verdade, porque você foi treinado a gostar de x, y e z. E lá tem k, w e t. Então, eles não podem estar com a verdade, pois k, w e t não te proporcionam prazer. O ponto é que eles pensam o mesmo de você.




    Neste sentido, a elite sustenta sempre o que é a verdade, porque a verdade é aquilo que sustenta seus desejos e seu prazer. E mentira é tudo o que vai contra seus desejos e prazeres.




    Neste cenário, novamente, em qualquer guerra, o pobre não prevalecerá, porque ele nunca estará com a verdade, tendo em vista que seus desejos não são considerados nas variáveis da elite.




    O problema maior surge quando a própria elite não está plenamente de acordo com suas próprias verdades, ou seja, uma parte desse grupo quer uma coisa e a outra parte quer outra. Neste cenário, surgem versões da verdade na sociedade, o que acontece em nosso atual momento.




    Percebo o quanto estamos em Maya por esta obviedade não estar muito clara para a maioria das pessoas. Elas ainda acreditam que defendem alguma verdade. Mas, quando a elite está em desacordo, naturalmente, cada grupo trará sua verdade por meio de um olhar com uma ótica de desejo própria. Ou seja, como não existe a verdade e cada um olha para o mundo sob sua ótica de desejo, de fato, cada lado acredita firmemente que está com a verdade e que o outro lado não está. Nascem, nesse momento, as fake news.




    Óbvio que existem sim, mentiras, no sentido de fatos tautologicamente não comprovados, que são inventados com base em outros. Por exemplo, eu, que escrevo estas linhas, posso ser alvo de futuras calúnias, já que este livro desarma o invisível. Mas eu não as chamaria de fake news, porque seriam calúnias - fatos que nunca existiram e foram criados de forma deliberada para me prejudicar.




    Quero me ater aqui aos diferentes pontos de vista da realidade (Maya). Estes pontos de vista existem sim, porque NÃO existe, de fato, verdade alguma no universo. Espero que, ao término deste livro, isso fique claro para o leitor. Trato este ponto também em meu livro “Sabedoria Suprema” e ainda voltarei a ele nas próximas páginas.




    O que estamos realmente fazendo é impondo nossos desejos. O que se vê atualmente no mundo como um todo são elites em desacordo, isto é, cada grupo com sua bandeira da verdade - quando ninguém assume que, na prática, estão brigando por desejos e interesses próprios relacionados à obtenção de prazer.




    Outro exemplo visando melhor esclarecer este ponto: imagine uma discussão entre um casal. Muitos destas discussões se repetem e mesmo as novas possuem um grande viés de estarem “certas”. Tais discussões nascem de pontos de vistas relacionados ao conceito de verdade, que são, no fim, desejos ocultos. Quais destes pontos de vista possuem a “verdade“ ou estão “corretos”? Naturalmente, nenhum dos dois. Cada desejo tem sua validade e o que realmente precisaria ser discutido é: qual dos dois pontos de vista trazem mais benefícios para o casal? Se nenhum dos dois, qual novo desejo (verdade) oriundo da mistura de ambos passará a ser o “certo” para o casal, em benefício dos dois (nunca da sociedade)? Ora bolas, podemos chamar de fake news estes pontos de vista? Claro que não.




    Fake news são um sintoma de nossa sociedade, por ela acreditar que existe uma verdade, quando, por outro lado, existem desejos ocultos simbolizados pela verdade. Trata-se de defesas egóicas e narcísicas contra pontos de vista, que não trazem benefícios àqueles que se opõem (ou criam fake news). Ou seja, é um meio de ataque ao outro por não compartilhar da sua mesma forma (verdade) de obter desejo (prazer).




    Atualmente, fake news são um jogo simbólico conduzido por um grupo da elite econômica, em seu ataque a outro grupo da elite econômica, quando ambos desejam sustentar suas verdades, isto é, desejos (prazeres).




    Assim, a sua verdade, ou seja, o lado em que você estará, dita para onde você encaminhará seus desejos ou quem você escolheu para representar seus desejos. Em outras palavras, você não escolhe ninguém pela verdade, e sim pelos desejos. Ou a coisa vai te trazer prazer (para seus desejos) ou, no máximo, não vai retirar/ameaçar aquilo que hoje te dá prazer. Esta é a sua verdade.




    Assim, fake news são, naturalmente, resultado de estarmos em Maya e não um resultado deliberado de pessoas mentindo sobre outras pessoas. Sob este aspecto, ambas estão corretas - se o correto for defender seus desejos. Mas, quando a verdade sobre a verdade se desnuda, o que se mostra são nossos desejos crus e nus. E disso todos têm vergonha e querem esconder.




    Quando alguém tem preconceito contra negros, mulheres, homossexuais etc. isto tem relação com uma questão 100% orientada a desejos - e não ao que é certo ou errado, verdade ou mentira. Mas escondemos isso de nós mesmos e continuamos achando que vamos encontrar uma verdade absoluta no universo. E ela não existe, porque este conceito não está presente no real e sim no simbólico. Ou seja, está em Maya, mas não existe em Nirvana.




    Falaremos mais sobre isso ainda neste livro, mas cuidado expondo suas verdades, pois, de fato, você está expondo seus desejos. Afirmando suas verdades você está, ao mesmo tempo, afirmando seus desejos. Passe a observar isso e, se o fizer de forma honesta, saberá muito mais de você mesmo do que imagina. E, quanto mais souber, menor repetirá (a repetição, em termos de destino, é um sintoma da ignorância) e isso implica menos sofrimento e mais felicidade em sua vida.




    Em tempo: uma verdade é mais facilmente desarmada em nós mesmos (superego perde seu imperativo categórico) se, honestamente, encontrarmos os desejos que estão por trás de nossas verdades (verás o quanto é, de fato, o desejo do outro). Se não o fizermos, entramos em crise, porque nossos desejos podem mudar e vão mudar, mas, se (quando) eles mudarem, como ficam nossas verdades?


  




  

    12) Para quem foi feito este livro




    É preciso dizer algumas palavras sobre isso.




    Naturalmente, os livros são construídos para serem lidos. E deseja-se que vendam muito e sejam um sucesso. Que sejam aceitos tanto pelos leigos quanto pelos críticos.




    Este livro visa proporcionar esclarecimento aos mais jovens, ajudá-los a se libertar ou a despertarem para o que realmente é a vida, renunciando (não abandonando) ao pacote entregue pelas gerações anteriores. Sendo assim, onde está o meu ganho, ou seja, o ganho do autor?




    Em primeiro lugar, de forma natural, todos diriam que é narcísico, freudianamente falando. Mas acredito que não, pois fiz meu dever de casa: análise de quatro anos com uma mulher psicanalista e mais quatro anos com um homem psicanalista. Sendo assim, fiz minhas devidas transferências materna e paterna para ambos, e enfrentei meus conflitos neste âmbito. Isso, para não falar de meus 35 anos de meditação e encontro com monges, algo absolutamente transformador. Ou seja, de forma esclarecida e consciente, não acredito estar cego perante minhas vaidades.




    Eu diria que meu verdadeiro impulso é algo maior, a compaixão.




    Apesar de estar direcionando este livro aos mais jovens, eu acredito que as pessoas mais maduras e até mesmo as mais velhas se beneficiarão bastante com ele. Ele traz informações reveladoras e com força suficiente para trazerem paz. Por outro lado, isso só acontecerá se o cemitério de ilusões simbólicas e imaginárias vier abaixo. Quem não tiver esta coragem, capacidade ou esforço jamais atravessará este livro. O sofrimento humano tem aumentado consideravelmente e, como diria Freud, “sempre quando a dor for maior que o medo da mudança, a pessoa muda”.




    Qual o impacto desta decisão no livro? Liberdade. Escrever para os mais jovens, sem a pretensão de agradar a crítica, os intelectuais, a academia e as religiões de forma geral, fornece uma liberdade total na concepção da obra. E, ainda, como diria Schopenhauer, “a única forma de se chegar a algo honesto, verdadeiro, genuíno e inovador é não precisar prestar contas a ninguém”. Quando você não é financiado por uma empresa, uma universidade, um governo (política), uma religião, uma igreja/mesquita ou um templo e quando você não espera nada de ninguém, e, por outro lado, apenas deseja que saiam de seu próprio sofrimento, aí sim algo transformador pode ser gerado e entregue. O que sobra disso tudo? Apenas compaixão.




    E, por fim, não preciso ter de gerar todo tipo de prova ou mostrar sapiência, criando vários pontos de vista e argumentando de inúmeras formas diferentes, pois não terei em minha mente a necessidade de ganhar a aprovação do status quo social que representa a elite da sociedade, nesta época em que vivo, mesmo porque a elite nunca quis abrir os olhos de ninguém. Toda a sua riqueza provém da ignorância sobre o que realmente é o mundo em benefício próprio.




    Este livro se destina, ainda, ao leitor futuro, daqui a algumas dezenas ou até mesmo centenas de anos, após algo mais revolucionário ter acontecido neste planeta. Este livro foi escrito como se viesse do futuro, porque enxerga o que está adiante e não o modelo de mundo projetado pelas tecnologias.




    Sendo assim, às vezes, falarei com um leitor não nascido, tentando explicar a ele como funciona o mundo atual, porque, para o futuro, o estado atual da humanidade será inconcebível e difícil de acreditar. Da mesma forma que, hoje, olhando para o passado e lembrando que se queimava mulheres alegando bruxaria ou matava-se adolescentes virgens para agradar aos Deuses, avaliamos como algo bárbaro e completamente inimaginável.




    A realização em si mesma está dentro da consciência interior. Ela é uma experiência interior que não tem nenhuma ligação com o sistema mental inferior e as suas discriminações de palavras, ideias e especulações científicas ou religiosas. Ela revela o erro e a loucura dos ensinamentos construídos pela mente (modelo do mundo), torna impotentes as influências vindas do exterior e nos guia infalivelmente ao caminho do despertar consciente.


  




  

    13) Últimas palavras




    Um dos absurdos da época em que vivemos pode ser externado em uma pequena viagem que fiz com minhas filhas e esposa. Pegamos um barco com vários outros passageiros para um passeio por algumas ilhas nos arredores de Paraty, Angras dos Reis, no Rio de Janeiro, Brasil.




    No trajeto, o marinheiro ia contando estórias e fatos. E, durante a passagem de várias ilhas, ele falava: “Esta ilha, o dono é o político Tal. Esta outra, o dono é o empresário Tal”, etc. Como assim? Como pode um ser humano se sentir proprietário de uma ilha inteira? Como podem as outras pessoas acreditarem nisso? Que força educacional terrível sofremos quando crianças para aceitarmos este estado de coisas como normal?




    Este é o mesmo argumento pelo qual aceitamos que menos de 1% das pessoas sejam donas do planeta. E acho que você está pensando o seguinte: bem, se fosse 50% estava ok. Não, claro que não. Não existe ser dono de nada na vida. Absolutamente nada. Somos passageiros aqui, e todo este estado de coisas gera bilhões de pessoas em estado de pobreza e passando fome.




    Preste bastante atenção: você, seus pais e seus filhos vão morrer em alguns anos ou dias. Não há como escapar. Tudo aquilo em que você acredita, ou melhor, a maioria do que você acredita, NÃO existe. Você desconhece realmente como o mundo funciona desde que nasceu. Quando você bater de frente com a morte, entenderá o que estou dizendo e, na maioria das vezes, será tarde demais.




    Meu pai e minha mãe faleceram há menos de dois anos. Vi ambos os corpos duros, frios e sem vida. Minha mãe morreu nos meus braços, abraçada comigo, após algumas horas. Já presenciei outras mortes e já vi outros corpos, mas, no caso de pai e mãe, é uma situação diferente. E nunca este livro que escrevo fez tanto sentido e me trouxe tamanha paz.




    Vejo todo mundo fingir que este dia não chega nem para ele, nem para quem ama, mas chegará. E percebo o desespero das pessoas, pois nenhuma religião nem ciência, de fato, ajuda em nada neste processo. Somente a aproximação com o real pode trazer o despertar consciente e a paz, e isso irei trazer ou ao menos apontar neste livro.




    Não importa o quão importante você seja, quanto dinheiro você tenha, quão rico você é, seu corpo irá ficar duro, imóvel, sem respiração, sem fala, inerte. E, em pouco tempo, virará pó. Entendo que, se você é cristão, espera encontrar Jesus. Se você é islâmico, Maomé, se você é Judeu, Abraão ou Moisés, se você é budista, Buda, e se é hindu, Krishna. Mas sinto dizer que isso não acontecerá.




    O que vai acontecer então? É preciso que você escute o que este livro vai te dizer. É preciso que você consiga ultrapassar as ondas que virão, que vão retirar o seu chão. Mas garanto que, depois da arrebentação, está a paz. E, lá, as coisas são bem diferentes. Neste instante, não posso te explicar o que vem depois, mas espero que você compreenda até o final do livro.




    O tempo desaparece rapidamente e a oportunidade é perdida. Não desperdice sua vida.


  




  

    CAPÍTULO II




    (Introdução)


  




  

    14) A gargalhada




    A maioria das pessoas, se não a totalidade, ressignifica sua própria história quando olha para trás (storytelling). Isso porque a mente assim o faz. Ou seja, olhando para trás, na maioria das vezes, mudamos os fatos de forma a nos beneficiar. Retiramos nossos erros e jogamos no próximo. Ocultamos coisas escusas e mentiras de nossa parte, e perfumamos nossas ações. Nós nos colocamos sempre como sendo boas pessoas.




    Como já disse e demonstrei em outras obras, este é um mecanismo mental. Sendo assim, não agimos deliberadamente desta maneira; a mente nos engana mesmo. E acreditamos nesta nova história contada pela nossa mente. Olhamos para um passado que nunca existiu, mesmo sendo o nosso, e nos gabamos dele ou choramos por ele. Ambos não têm a menor essência de realidade (desculpe-me, mente).




    Neste contexto, trago a informação de que este livro ou o que o leitor verá daqui para frente, não surgiu de nenhuma genialidade. É de fazer rir o que minha mente já inventou para mim mesmo sobre isso. Tentando me fazer acreditar em coisas que nunca aconteceram e que me colocariam em um lugar melhor do que o outro. Este lugar melhor do que o outro é um processo vaidoso, que fere fundamentalmente a máxima do amor verdadeiro, que precisa ser baseado na igualdade de todos.




    Dito isso, o que posso dizer do que virá é que nasceu sim de muito esforço. Cruzei tudo o que aprendi em todas as áreas já citadas de todas as formas. Peguei dados da Nasa de plantas no espaço, cruzei com Neurociência e Matemática, estudei bastante os escritos alquímicos de Carl Jung, Psicanálise, Religiões e suas riquezas (sim, vamos ver que a religião é filha da sabedoria), Magia etc. Minhas pesquisas me trouxeram perguntas chocantes nunca formuladas no Google. O que a morte tem a ver com imortalidade? Tudo. Um planeta pode ficar angustiado? Sim. O que caracteriza realmente o suicídio no universo? Enfim, perguntas atrás de perguntas.
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